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Burel: guardiã 
de conhecimento

Manter o património vivo é o desígnio da Burel. Tudo o que faz tem por detrás uma história. Em 

2006, graças a um hotel, Isabel Costa e o João Tomás descobriram o burel, tecido de lã que é 

tradicionalmente usado pelos pastores da Serra da Estrela. E, com o burel, descobriram a fábrica 

da Lanifícios Império, que se encontrava em processo de insolvência. Surgiu assim uma missão em 

forma de projeto empresarial: a da recuperação de todo um património material e imaterial. Hoje, com 

lojas em Lisboa, no Porto e em Manteigas e um catálogo diverso, das mantas à moda, passando pela 

decoração e a arquitetura de interiores, a Burel é um dos maiores empregadores de Manteigas. Mas, 

mais importante ainda, é guardiã de conhecimento. Recuperou máquinas antigas e colocou, lado a 

lado, mestres e aprendizes em perfeita simbiose. A mesma simbiose, entre o respeito pela tradição e 

a aposta na inovação, caracteriza a marca que se assume como sinónimo de vida pela vida que injetou 

nesta indústria, naquela vila, naquele saber ancestral e na vida das próprias pessoas que, por sua vez, 

dão vida aos seus produtos.
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Tudo começou com a descoberta de um 

seu primeiro hotel, a Casa das Penhas 

Douradas. Corria o ano de 2006. Na sua 

recuperação, procurou ir ao encontro 

de elementos que representassem a 

cultura local e foi assim que Isabel Costa 

descobriu o burel, a fábrica e todo o 

rial. 

, introduz a fundadora da 

de o início, foi a de revitalizar métodos 

nomes ainda se encontram gravados em 

da fábrica, onde chegaram a trabalhar 

urgência, para salvaguardar que quem 

transmissão daquele saber ancestral, com 

 sublinha Isabel Costa.
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arrancado naquela altura. 

talvez, o elemento que melhor caracteri

grande esforço em termos de formação, 

colocando mestres a trabalhar lado a lado 

com aprendizes. “

. 

como a lã. , caracteriza Isabel 

Costa. 

enorme dedicação e que elevou, em quem o 

promove, um verdadeiro espírito de missão. 

acrescido do que representa passar de um 

te de nicho. 

.

damente, ao nível da capacidade de atrair as 

, defende. 

alcançado e não esconde o orgulho na equi

pa, no reconhecimento dos clientes e no que 

tem vindo a ser desenvolvido em termos de 

valorização do burel. 

dores externos, entre designers e arquitetos, 

para o desenvolvimento de propostas em 
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que dá nome à marca, o burel. Depois, são as 

de decoração feitas em burel, assim como 

havido uma forte aposta na arquitetura de 

painéis, tetos e peças de arte. 

, avança. 

mas eis que, em 2011, chegou o pedido da 

catalisadores para, na altura, se alargar a escala 

de produção, para além de ter aberto o cami

.

tory.com, nos hotéis do grupo e em alguns 

parceiros nacionais e internacionais. A procura 

é maioritariamente nacional, apesar do mercado 

. 

cultura do burel, tão portuguesa e original, mos

trando ao mundo o que Portugal tem de melhor. 

, acre

dita Isabel Costa. 

Sendo certo que a Burel Factory 
não é a única na Serra da Estrela, 
e até em Manteigas, a produzir 
burel, diferencia-se pela sua 
missão: salvar patrimónios, 
respeitar as comunidades locais, 
as culturas e os produtos 
endógenos, como a lã. “Dar e ser 
vida”, caracteriza Isabel Costa
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lidade, pela inovação e valorização do tecido 

. 

tanto, a empresária não esconde a ambição 

.

das, tal foi contrabalançado pelo reforço da 

aposta no digital, para tornar a marca mais 

global e acessível. 

 conclui.

Tendo em conta a natureza do 
projeto, a internacionalização 
era incontornável, não só por 
uma questão de estratégia 
financeira, mas também para se 
conseguir atingir um dos objetivos 
presentes desde o início do projeto: 
promover a cultura do burel, tão 
portuguesa e original, 
mostrando ao mundo 
o que Portugal 
tem de melhor. “Os 
segmentos de nicho 
não conseguem 
sobreviver se apenas 
estiverem presentes 
em Portugal”, 
acredita

foi produzido em 


